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Assembleia dos professores analisa proposta do 
Acordo Interno de Trabalho apresentada pela FUNDASP
Na quarta-feira, 08/04, a 
APROPUC realizou a assem-
bleia que teve como pauta a 
renovação do Acordo Interno 
com a Fundação São Paulo. 
Como apresentado na maté-
ria anterior (ver edição 1304), 
o Pe. José Rodolpho Perazzo-
lo não participou da reunião e 
a Fundação propôs renovar o 
acordo vigente (2025/2026), 
apenas com a correção das 
cláusulas financeiras em 9,5% 
baseado no valor médio de 
reajuste das mensalidades e a 
exclusão da Cláusula 44ª. Na 
reunião, a supressão da cláu-
sula foi prontamente recusa-
da pela APROPUC.
Após decisão unânime na 
Assembleia favorável à ma-
nutenção do Acordo, com as 
correções financeiras e manu-
tenção da Cláusula 44ª, a pró-
xima etapa será a assinatura 
da Fundação.
As demandas encaminhadas 
pela APROPUC foram ne-
gadas pela mantenedora. As 
pautas eram: a inclusão do 
valor hora/trabalho no Ho-
lerite; desconto de 50% na 
refeição-padrão para todos os 
professores, independente do 
contrato – benefício engloba 
apenas os contratos inferiores 
a TP-20; Cidadania Docen-
te: exclusão do teto/mínimo 
contratual TP-20 para con-
cessão de benefícios, como 
bolsas de estudo e auxílio-
-escola e nenhuma exclusão 
de cláusulas do atual acordo. 
A APROPUC defende a iso-
nomia dos benefícios conce-
didos pelo acordo interno a 
todos os docentes.

“São demandas que não são 
novas. Desde a época que eu 
fui da direção da APROPUC, 
que a gente vem batalhando 
pela igualdade nas cláusulas 
econômicas e na igualdade 
dos professores independen-
temente do seu contrato. Mas 
também em relação à pesqui-
sa, ao PIPEQ, enfim, a toda 
cidadania que os professores 
deveriam ter”, relembra a 
professora do PEPG de Ser-
viço Social Serviço Social e 
ex-presidente da APROPUC, 
Beatriz Abramides.

Detalhamento da 
proposta da 

Fundasp
A cláusula existente que a 
FUNDASP propôs suprimir 
diz respeito ao pagamento do 
aviso-prévio extra de 15 dias 

para professores com 50 anos 
ou mais na data de desliga-
mento do docente e com pelo 
menos um ano de serviço na 
Mantenedora.
Três cláusulas passaram por 
reajuste econômico de 9,5% 
(média do reajuste das men-
salidades) as quais foram:
aaCláusula 14ª - Adian-
tamento salarial: De R$ 
3.819,74 para R$ 4.182,62;
aaCláusula 25ª - Adicio-
nal Auxílio Escola: De R$ 
1.133,60 para R$ 1.241,29
aaClausula 28ª - Auxílio Fu-
neral: De R$ 8.000,00 para R$ 
8.760,00

O tom da reunião
A diretoria da APROPUC re-
latou que não houve possibi-
lidade de discussão em favor 
das suas reivindicações. A 

representante da FUNDASP, 
Angela Renna, gerente do 
SDH (Setor de Desenvolvi-
mento Humano), foi inter-
locutora, na medida em que 
trouxe a proposta da man-
tenedora e apenas anotou as 
demandas dos professores 
para serem levadas à diretoria 
executiva.

Matéria Folha de 
São Paulo

A comunidade universitária 
também foi surpreendida 
com uma matéria publicada 
na Folha de São Paulo em 
07/04/2026. Em entrevis-
ta, o reitor da PUC-SP, Prof. 
Vidal Serrano Nunes Júnior, 
anunciou a futura implanta-
ção de um PDV (Plano de 
Demissão Voluntária)  antes 
de abordar um tema tão sen-
sível como esse primeiramen-
te no âmbito  da Universidade 
(ver matéria na página 2). Ou 
seja, os professores da PUC 
ficaram sabendo do assunto 
que diz respeito a eles a par-
tir de uma fonte externa, sem 
nenhum comunicado interno 
e muito menos debate acerca 
de um tema que é de grande 
interesse de parte do corpo 
docente. Na próxima semana, 
será realizada nova Assem-
bleia para discutir a demissão 
voluntária e a Deliberação 
03/23 – que estabelece uma 
tabela contratual diferenciada 
para os professores – quinta-
-feira, 16/04, às 16h, online. 
O link será enviado para os 
professores via e-mail e po-
derá ser solicitado pelo What-
sApp (11)3872-2685.

https://www.apropucsp.org.br/_files/ugd/2a264a_7706f08d11fc4577901b64b3f2f22cda.pdf
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Em entrevista publicada on-
line pela Folha de São Paulo, 
em 06/04 e na versão im-
pressa em 08/04, o reitor, 
Prof. Vidal Serrano Nunes 
Júnior, informou que a PU-
C-SP prepara um Plano de 
Demissão Voluntária (PDV), 
para a saída de professores 
mais antigos da universidade.
Segundo a publicação, o rei-
tor Vidal Serrano defendeu 
que a medida é necessária 
porque esses profissionais 
costumam receber altos sa-
lários. Além disso, diz ele, 
isso permitirá a renovação 
do quadro de professores e, 
consequentemente, inova-
ções no currículo.
O professor Vidal destaca a 
perda de alunos e não abertu-
ra de turmas como um dado 
negativo para a universidade, 
que precisa ser modernizada. 
Nesse sentido “a moderni-
zação dos currículos de gra-
duação também depende da 
renovação do quadro de do-

centes”.
Quanto a pormenores, a 
matéria informa que a pro-
posta do plano de demissão 
voluntária deve ser apresen-
tada ainda neste semestre 
e precisa ser aprovada pelo 
Conselho Universitário, ins-
tância máxima da instituição. 
Apesar de não apresentar de-
talhes, o reitor explicou que a 
ideia é propor o pagamento 
de uma indenização somada 
a uma gratificação que será 
paga de forma parcelada, 
além de estender o convê-
nio médico para os docentes 
aposentados.

Estranheza
A publicação repercutiu pela 
universidade nesta semana e 
provocou vivas reações entre 
os docentes. Historicamente, 
os professores vêm se mani-
festando a favor de um me-
canismo, seja PDV ou outro 
acordo de demissão, que reti-
re os docentes dessa posição 

vexatória denominada “lim-
bo”, na qual a mantenedora 
não efetua o desligamento 
de docentes com a dignidade 
justa e esperada, submetendo 
esses docentes a contratos 
aviltantes, que muitas vezes 
sequer cobrem o custo do 
plano de saúde, tendo que 
pagar de seu próprio bolso.
Porém, as colocações feitas 
pelo reitor na entrevista pro-
vocaram desde estranheza e 
perplexidade até indignação 
em grande parte do corpo 
docente, pois transferem para 
os ombros dos professores, 
especialmente os idosos ou 
com muitos anos de casa, a 
culpa pela situação da uni-
versidade, como se hoje não 
vivêssemos sob condições in-
satisfatórias de infraestrutu-
ra, sucateamento de salários 
dos docentes ingressantes, 
enquanto a instituição cobra 
uma das maiores mensalida-
des do ensino brasileiro.
Por outro lado, se existem 

hoje alguns poucos profes-
sores com altos salários, isso 
não se trata de mordomia 
como induz a matéria. Traba-
lho, capacitação e progressão 
na carreira foram frutos de 
lutas históricas da universi-
dade, durante décadas, por 
melhores salários e qualifica-
ção docente. Hoje, acesso e 
progressão na carreira, bem 
como melhoria de salários 
tornaram-se inatingíveis por 
conta da política de preca-
rização implementada pela 
Fundasp, que atinge princi-
palmente os docentes ingres-
santes e aqueles com menos 
tempo de universidade. Por 
fim, não deixa também de 
ser estranho que uma comu-
nicação relevante como essa 
tenha vindo à tona por meio 
de uma matéria veiculada na 
imprensa, ao invés de primei-
ramente passar por uma dis-
cussão aprofundada e neces-
sária com toda a comunidade 
acadêmica.

Reitor anuncia pela imprensa preparação de 
um Plano de Demissão Voluntária
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Publicação da Associação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Funcionários técnico-admi-
nistrativos e e estudantes da 
Universidade de São Paulo 
optaram por entrar em gre-
ve na próxima terça-feira, 
14/04, devido ao não repase 
aos funcionários dos reajustes  
concedidos pela reitoria aos 
professores da instituição, ex-
cluindo assim trabalhadores 
que são fundamentais para o 
funcionamento da estrutura 

acadêmica. A reivindicação 
principal é a isonomia de re-
ajuste para todos: docentes 
e pessoal técnico-administra-
tivo, que todos os trabalha-
dores sejam tratados como 
iguais. Os estudantes também 
exigem melhores condições 
de estudo, melhoria nos res-
taurantes universitários re-
centemente privatizados e 
auxílio permanência digno.

USP entrará em greve na 
semana que vem 
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Professores da rede 
estadual de ensino 
entram em greve

Não apenas a Universida-
de de São Paulo entrará em 
greve como foi aprovada em 
assembleia no MASP pelo 
Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Esta-
do de São Paulo (Apeoesp) 
a paralização das atividades 
dos professores da rede esta-
dual nos dias 09/04 e 10/04. 
Nova assembleia foi marca-
da para o dia 10/04 para ava-
liar a continuidade do movi-
mento.
As reivindicações são o re-
ajuste salarial; a aplicação 
correta do piso salarial com 
base na carreira; abertura de 

turmas no período noturno 
para a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) e no ensi-
no regular; a convocação de 
professores concursados e a 
exclusão do PL 1316/2025 
enviada pelo governo Tar-
císio tramitando em caráter 
de urgência na ALESP, mui-
to criticada pelos sindicatos 
que alegam ter valor punitivo 
uma vez que permite a remo-
ção compulsória de profes-
sores, a avaliação de desem-
penho com caráter subjetivo, 
que torna mais rígidas as re-
gras para faltas com cortes 
salariais, entre outros pontos.
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Jarbas

Vargas

Nascimento
“Eu apenas passei para o 
outro lado do caminho. Eu 
sou eu, você é você. O que 
éramos um para o outro, 
continuamos a ser. Chame-
-me pelo mesmo nome de 
sempre. Fale comigo como 
sempre fez. Não use um tom 
solene ou triste”, trecho da 
carta de Alexandre Nasci-
mento lida para seu pai no 
velório. Esse seria o diálogo 
que seu filho imaginou que 
Jarbas Vargas Nascimento 
teria com os amados ao final 
de sua vida.
Jarbas Vargas Nascimento 
faleceu aos 80 anos após luta 
contra o câncer. Até o fim de 
sua trajetória, esteve muito 
presente na vida acadêmica. 
Em março, foi homenagea-
do em um dos auditórios da 
PUC-SP, homenagem à qual 
compareceram seus familia-
res e amigos, seus orientan-
dos e egressos – mestres e 
doutores por ele formados 
–, além de professores de vá-
rias universidades brasileiras. 
Ainda no mês de março, par-
ticipou de uma banca para a 
promoção na carreira docen-
te - categoria Professor Titu-
lar, da Universidade Federal 
do Espírito Santo. Até muito 
recentemente acompanhou 
seus orientandos e participou 
de reuniões do Programa de 
Pós-Graduação em Língua 
Portuguesa. “Ele realmente 
teve uma vida de dedicação 
à PUC-SP, estava sempre em 
meio aos estudantes”, relem-
bra a professora Sueli Mar-
quesi.
Sua vida acadêmica teve 
início com o mestrado em 
Língua Portuguesa na PUC-

-SP, orientado pela professo-
ra Anna Cintra; doutorado 
em Linguística na USP; e 
pós-doutorado na UNESP 
(2010). Manteve interlocu-
ções diretas com o linguis-
ta francês e professor da 
Sorbonne Université, Do-
minique Maingueneau, um 
grande teórico da Análise do 
Discurso. Jarbas trouxe mui-
tas ideias inovadoras para a 
abordagem teórico-analítica 
do discurso, o que se refle-
tiu  nas muitas orientações de 
mestrado e de doutorado e 
nas supervisões de pós-dou-
torado que realizou, bem 
como em sua vasta produção 
científica, individual ou cole-
tiva, como em obras como  
“O Discurso Teológico 
como Discurso Constituin-
te” (2020), “Práticas de leitu-
ra e escrita do texto literário” 
(2025), e, ainda, na obra em 
sua homenagem “Discurso, 
cultura e memória”, organi-
zada por dois de seu egres-
sos, os Profs. Márcio Cano 
e Anderson Ferreira, lançada 
no dia de sua homenagem, 
em 13 de março de 2026.
Na PUC, teve longa carreira, 
atuando na área de Letras, na 
graduação e na pós-gradua-
ção, nesta última por mais de 
três décadas. Foi, também, 
Pró-reitor de Cultura e Re-
lações Comunitárias, cargo 
que exerceu com o mesmo 
amor e dedicação que teve 
com seus alunos. Antes de 
aqui chegar, foi professor 
da rede estadual de ensino, e 
nos últimos anos foi também 
professor colaborador do 
Programa de Pós-Graduação 
em Estudos da Linguagem 

da Universidade Federal do 
Espírito Santo. Recebeu, em 
2022, duas condecorações: a 
Medalha Cinquentenário Das 
Forças de Paz do Brasil, por 
ter praticado ações meritó-
rias em nome do Brasil, e foi 
incluído na Power List 100 
Personalidades Negras Mais 
Influentes da Lusofonia.
Sueli finaliza, “foi um gran-
de educador; cumpriu sua 
missão com incansável dedi-
cação à ciência linguística, à 
Língua Portuguesa e extrema 
generosidade com todos que 
tiveram o privilégio de com 

ele conviver; sempre com o 
olhar atento ao outro, deixou 
um grande legado para a fa-
mília, para os amigos, para 
os alunos, para os ex-alunos, 
para todos os colegas da 
PUC e para a própria PUC.”
Sua missa de Sétimo Dia 
ocorrerá no dia 11/04, às 
16h, na Paróquia Imaculada 
Conceição, Campus da PUC 
no Ipiranga, onde sempre 
gostou de lecionar no curso 
de Teologia, por poder es-
tender, ao referido campo de 
conhecimento, os horizontes 
da leitura e escrita.
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